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. O. primeiro, catedrático de Clínica Médica, apóstolo .da .e.du­
cação popular, clínico da mais alta reputação moral e ~·enllfica, 
interessava-se dedicadamente pelos problemas da Eugema, tend<> 
sido presidente do 1.° Congresso Brasileiro de Eugenia. 

O Prof. Benjamim Baptista, catedrático de Anatomia, era 
também uma individualidade de grande prestígio e da maior dis­
tinção pessoal. Como anatómico, obteve merecidas consagrações, 
tendo, por exemplo, sido dado o seu nome ao Institui~ de Ana, 
tomia da Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de Jane~ro. Cola­
borou com Roquette Pinto na antropologia anatómica dos fndio& 
do Brasil. A nossa Sociedade, por proposta do Prof. J. Pire& 
de Lima, associou-se ao luto da nação irmã por tão dolorosa 
perda. 

M. C. 
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JEAN BEAUVIEUX- Recherches anatomiques sur les canaux semi­
-circulaires des Vertébrés- I vol. de I 09 págs., ilustradJ 
com 15 figuras. Bordeaux, 1934. 

Nos últimos tempos, o aparelho da audição tem sido objecto 
de alguns importantes estudos. Citarei especialmente a obra de 
Bellocq (1) sôbre o temporal no Homem adulto, o atlas monu­
mental de P•dro Bellou (2), as observações tão minuciosas de 
1\enji Yamashita (3) sôbre as cavidades do temporal e a obra de· 
Augier (4) acêrca da morfologia normal, a embriologia e as varia­
ções do temporal. 

À Escola de Bordeus, onde estão tanto em honra os traba­
lhos acêrca da patologia e da clínica otológicas, ficamos também 
devendo agora um notável subsídio para o conhecimento da 
complicada morfologia do ouvido interno. 

Foi no Laboratório de Anatomia da Faculdade de Medicina. 
de Bordeus, sob a direcção do Prof. Villemin, que M. Jean Beau­
vieux preparou a sua tese de doutoramento, que sumàriamente 
vou analizar. 

Na primeira parte do seu livro, o autor estuda a morfologia. 
dos canais semi-circulares na série dos Vertebrados. 

Os canai< semi circulares foram estudados cuidadosamente· 
em dez espécies de Peixes e o autor, depois de os observar em 
tôdas essas espécies, faz uma síntese da morfologia de tais órgãos-

(I) M. Bellocq, L'os temporal clzez l'!wmnu adulte. Iconographie et des. 
cription de I' os ef de ses cavités. Paris, 1924. 

(2) Pedro Betlou, Atlas de anatomia dei organo det oldo y de las regiones 
con él Pinculadas. Buenos Aires, 1930. 

(3) l(enji Yamashita, Die Sclllãftmbeinzellen fArbeiten aus derdrittm Abtei!turg 
des Anatomisclten !nstilutes der J(eiserlichen Universittit J(yoto Herausgegeben von 
Prof. Seigo Fqnaoka, I(yoto, 1932. 

(4) Aug:ier, Squelelte céplzalique (Morpltogenise morpflologie, craniométrie).,... 
"Traité d'Anatornie ltumaine,, de Poirier & Charpy. Tome I, Fase. I, (.rc: division .. 
Paris, 1932. 
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naquela classe de Vertebrados, mencionando as dimensões dos 
.canais e a sua topografia. . . . 

Adoptando o mesmo método, estudou os canais semi-circula­
res dos R.eptís e dos Batráquios (Cobra, Tartaruga e R.ã) e em 
,seguida os das Aves (onze espécies d!ferent~>S); , 

Passa depois a estudar os canais semi-Circulares nos Mami­
feros (Gato, Cercopiteco, Gorila e, por último, n~ Hom,e~l· 

A forma dimensões e orientação dos canats semt~ctrculares 
.e suas ampoias são estudadas no Homem com particular desen­
volvimento. 

Na segunda parte da sua valiosa tese, o Dr. Be~uvieux 
·interpreta os numerosos factos que observou, d1.scute mu.tto sen­
satamente a opinião de diversos autores a respeito da onent~ção 
dos canais semi·circulares no Homem e confessa estar de acordo 
com o ponto de vista de Fernando Pérez (de Buenos Aires), _a 
.quem se deve a seguinte lei: <colocando-se,, em qua!quer Mamz­
fero o canal semi-circular externo em postção bonzontal, com 
.êsse' movimento dá·se ao crânio a atitude característica da espé­
cie isto é a atitude normal do repouso fisiológico'· (Sociélé d'An­
.tlzr~pologie de Paris, 20-!V-22). Pérez chama-lhe Plan_,o '(estibian_o 
e propõe que êle seja considerado como uma referencia anato­
mica da linha horizontal do crânio de qualquer Mamífero. 

Beauvieux estuda as relações entre o plano ampular e o 
plano vestibiano em tôdas as classes de Vertebrado:, che~ando à 
. conclusão que o ângulo vestíbio-ampular aumenta a medida. que 
se ascende na série animal, sendo nulo nos Peixes e atmgmdo 
.55° a 88° no Homem. 

Estuda igualmente o ângulo vestíbio-loraminiano de Pérez 
-(plano dos canais semi-circulares horizontais _em relação com o 
plano do buraco occipital) concluindo que a onentação do .buraco 
occipital muda à medida que a coluna vertebral se vai aproximando 
-da vertical. 

Como se vê, são curiosas as aplicações à Antropologia das 
observações de Pérez e de Beauvieux: ~ângulo vestíbio-ampular 
·é maior nos braquicéfalos que nos dolicoc~lalos. . _ 

A autor tira dos seus estudos numerosas conclusoes de ca­
rácter anatómico, antropológico e embriológico. 

A tese é valorizada com uma vasta bibliografia refaente ao 
.assunto. 

PIRES DE LIMA. 
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J. A. PIRES DE LIMA- Luís de Freitas Viegas- Sep. do < Anuá­
rio da Faculdade de Medicina do Pôrto >, vol. XV, Pôrto, 
1934; Nouveau cas de muscle présternal chez un monstre 
exencéphalien- Sep. das <Folia Anato mica Umversitatis 
Cooimbrigensis >, v o!. IX, 1934. 

O primeiro opúsculo do ilustre professor J. Pires de Lima é 
o elogio do antigo presidente da nossa Sociedade, proferido na 
sessão de homenagem prestada à sua memória pela Faculdade de 
Medicina de que o professor Viegas foi um dos valores mais bri­
lhantes. Não se trata duma oração tecida de hipérboles retóricas, 
mas dum elogio cheio de verdade e de imparcialidade, feito com 
límpida eloqüência por alguém que conheceu muito de perto o 
saudoso professor e soube apreciar as qualidades raras de inteli­
gência, de exposição, de saber e de austeridade que o distinguiam: 
São ali postos em devido relêvo os serviços prestados pelo Prof. 
Viegas à Antropologia criminal em Portugal. 

No segundo trabalho, o sr. Prof. J. Pires de Lima descreve 
um caso de músculo presternal num monstro exencefaliano, do 
género notencéfalo. Em 15 monstros teratencéfalos dissecados 
pelo autor, 5 apresentavam êste músculo cuja origem o Prof. Pires 
de Lima explica pelo desvio dum feixe do grande peitoral e tam­
bém por uma compensação em caso de redução da musculatura 
do pescoço . 

De acôrdo com Luís de Pina, que dissecou também um exen­
cefaliano, portador de duplo presternal, o A. entende que a per­
centagem diminui à medida que aumentam as séries. É de pouco 
mais de 40 o;0, emquanto que nos indivíduos não monstruosos, a 
percentagem é apenas duns 4 %· 

MENDES CORRiõA. 

ARMANDO LEÃO -Anomalias raras dos músculos do pescoço­
Sep. da c Medicina Contemporânea>, 1934. 

O A., assistente do Instituto de Anatomia da Faculdade de 
Medicina do Pôrto, descreve o' caso duma mulher, morta com 
67 anos de idade, e que apresentava, à dissecção, as seguintes 
anomalias da musculatura do pescoço: inserção bífida do ventre 

5 
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posterior esquerdo do digástrico; ausência, de ambos os lados, 
neste, da botoeira que normalmente lhe forma o estilo-hioideu; 
inserção tríiida do ventre anterior; presença e contacto com o 
ventre posterior, dum músculo muito pouco vulgar, o hio-glosso­
-angularis (?); fusão dos feixes clavicular e esternal do externo-
-cleido-mastoideu. O sr. dr. Armando Leão, apoiado nas biblio-
grafias portuguesa e estrangeira, discorre sôbre a significação e 
freqüência destas anomalias. 

M. C. 

DR. 1(. SALLER- Der Einfluss der Rasse auf die Entstehung und 
den Ablauf von Krankheiten- Extr. de c Medizinisch 1\linib, 
n.0 9, Berlim, 1934. 

O A. expõe os resultados obtidos até agora na investigação 
da influência das raças sôbre o aparecimento e o decurso das 
doenças, sendo de opinião que estes resultados ainda devem ser 
encarados sob certa reserva. 

As doenças nervosas aparecem com muita freqüência nos 
judeus o que alguns autores atribuem ao facto de geralmente 
casarem cêdo, isto é, antes de qualquer tendência patológica ter 
aparecido, e êsses casamentos serem efectuados entre indivíduos 
com taras hereditárias. 

As doenças dadas como adstritas a certos povos da Ásia, 
encontraram-se também nos povos europeus. 

Mais complicadas aparecem as relações entre as raças e as 
doenças infecciosas, a-pesar-de na América já se ter verificado 
que a tuberculose ataca mais fàcilmente os indivíduos, segundo 
a raça a que pertencem, por esta ordem crescente: brancos, japo­
neses, negros, índios e chineses. 

O A. termina por afirmar que para se caminhar em terreno 
firme, neste capítulo da Antropologia, se torna necessária uma 
colaboração íntima entre o médico e o antropologista. 

A. ATHAYDE. 
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DR. HANS-LÜITIEN JANSSEN- Die altere und mittlere Bronze­
zeit Mecklenburgs- 1\onigsberg, 1934. 

Depois de estudar detalhadamente os achados da idade do 
bronze no Mecklenburgo, o A. examina cuidadosamente a sua 
distribu"ição e a forma como são ornamentados. Dirige principal­
mente a sua atenção para a cerãmica, pois é de opinião que as 
armas de guerra e mesmo os objectos de uso pessoal podem mais 
fàcilmente conduzir a erros de interpretação. 

E, depois de ponderar todos os resultados a que chegou nas 
suas investigações, conclue por afirmar que os introdutores da 
cultura da época do bronze no Meklenburgo foram os germanos. 

A. A. 

FRANCISCO MANUEL ALVES- Memórias arqueológico-históricas 
do distrito de Bragança -t. IX, I vol. de cêrca de 750 págs., 
Pôrto, 1934. 

O infatigável estudioso que é o rev. Reitor de Baçal, director 
do Museu Regional de Bragança, acaba de publicar o nono volume 
da sua obra notável, Memórias arqueológico-históricas do distrito de 
Bragança. 

Contém êste volume uma descrição minuciosa do Museu, 
notas arqueológicas sôbre muitas povoações do distrito, capítulos 
especiais sôbre castras, castrelos, castelos, cividades, dolmens, 
estradas, etnografia, forais, conventos, pelourinhos, arte rupestre, 
esculturas da arte chamada ibérica (como a porca de Murça), etc. 
Os materiais e informes reünidos são em quantidade formidável. 
Devemos destacar a valiosa contribu·ição para a carta arqueoló­
gica do distrito, o inventário dos castres, os informes etnográfi­
cos (só apodos tópicos e. cancioneiro geográfico ocupam mais de 
40 páginas do volume e as tradições relativas a feiticeiras umas 
30 páginas!), a resenha de estações de arte rupestre. Sôbre estas 
últimas, o A., com razão, exprime dúvida sôbre o carácter prehis­
tórico de alguns sinais, que seriam apen1s sinais de divisão de 
terras e alguns aditamentos modernos. Mas é enorme a quanti­
dade de estações bem averiguadas, umas já conhecidas, outras­
muitas- ainda inéditas, de que dá notícia, colhida por observação 
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pessoal ou por informe indirecto. Estão ali materiais preciosos 
para um Corpus da arte rupestre portuguesa e certos sinais têm 
impressivas afinidades com os das grafias de Alvão, de Lerilla, ou 
das inscrições ibéricas. 

Poder-se-iam formular objecções à arrumação ou,à interpreta­
ção de alguns materiais reünidos no volume, mas é tão valioso e 
abundante o pecúlio de notícias ali contidas e tão nobre e digno 
de admiração o labor desenvolvido pelo rev. Francisco Manuel 
Alves que se tornaria inoportuno e descabido diluir no debate de 
pormenores secundários o elogio devido ao seu esfôrço tenaz, 
honesto e verdadeiramente excepcional, esfôrço duplamente meri­
tório- pelo seu interêsse científico e pelo seu significado levanta­
aamente nacionalista. 

M. C. 

E. F. 0AUTIER & MAURICE ~EYGASSE-Le Monument de Tin-Hina~ 
- < Académie des Sciences Coloniales, AnnaleS>, t. VII, Paris; 
1934. 

Nas margens do ued Abalessa, a 914 m. de altitude, na região 
do Ahaggar, existia um amontoado informe de pedras, que os 
tuaregs daquela~ paragens consideravam o túmulo de Tin-Hinan­
a sua avó comum. 

Uma missão franco-americana em 1926 descobriu num ângulo 
do monumento uma câmara funerária, com um esqueleto e variado 
mobiliário que, como o das explorações subseqüentes, foi recolhido 
no Museu do Bardo, em Argel, museu cuja direcção pertence ao 
ilustre arqueólogo Prof. Maurice ~eygasse. 

Como aquela câmara não era senão uma pequena parcela do 
monumento, a Academia das Ciências Coloniais promoveu novas 
explorações, sob a proficiente direcção de ~eygasse. As escavac 
ções, realizadas em 1933, foram levadas até ao solo natural e 
abrangeram tôda a área do monumento. 

Verificou,se que êste tinha, um plano e era duma construção 
em pedras regulares e regularmente dispostas, sendo a aparência 
irregular do conjunto o resultado de desmoronamentos. Uma mura­
lha envolvia onze câmaras, de formas diversas, e nas quais apare­
ceu um mobiliário interessante: adornos de oiro, contas de colar 
em prata, calcedónia, ágata, cornalina, vidro, arrrias de cobre e 
bronie, braceletes de oiro, prata e ferro, etc. Mas os achados 
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mais importantes foram uma estatueta do tipo estea:topígico, erri 
gêsso (Tin-Hinan?), uma moeda de Constantino Magno e uma 
lucerna romana do séc. III. A ausência de vestígios do culto islâ­
mico e aquela moeda e a lucerna, marcam respectivamente o 
ierminus ad quem e o terminas a quo dêste monumento, que é cer­
cado por 14 monumentos funerários mais pequenos, que forne­
cera'm restos esqueléticos humanos, ao passo que no monu, 
mento central só uma câmara, a primeira explorada, deu uni 
,esqueleto. , 

Segundo os AA., o monumento seria não só um túmulo 
1'eal, mas também um blockhaus de cêrca. do séc. IV da nossa 
-era. 

M. C. 

:NINA RODRIGUES- Os Africanos no Brasil- I vol. de 400 págs. 
Companhia Editora Nacional, ,S. Paulo, 1932. 

Bem merece da ciência etnológica o sr. Homero Pires por ter 
,',emfim conseguido exumar das gavetas onde haviam sido sepulta­
-das, as páginas valiosas que sôbre os negros no Brasil haviam 
·sido escritas pelo falecido professor de medicina legal da Baía, 
Nina ~odrigues. O livro do eminente etnólogo, psiquiatra e crimi­
·nologista ficou incompleto, mas a parte que chegou a ser escrita 
e agora surge à publicidade, é suficientemente vasta e importante 
;para que se verifique não só que se justifica, como até que se 
impunha essa publicação. 

O A. estudou as procedências africanas dos negros brasilei­
·ros, as suas religiões, línguas, artes, folklore e valor social, as 
suas sublevações no Brasil, a sua criminalidade, etc. O presente 
volume apresenta precisamente interrompido o capítulo sôbre esta 
,última, mas dela se ocupara Nina ~odrigues noutros trabalhos. 
• Qu~m qu~r que deseje estudar os problemas étnicos e so~iais 
·no Bras1l, não, pode, deixar de ler o livro do professor baiano, 
,mestre duma geração distinta de médicos e escritores. 

M. C. 
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RENATO MENDONÇA-A influência africana no português do Bra­
sil- l vol. de 138 págs., Rio de Janeiro, 1933. 

Como justamente diz num lúcido prefácio o ilustre director da 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, sr. Rodolfo Garcia, êstO" 
livro do sr. Renato Mendonça, professor no Colégio Pedro 11, da­
quela capital, revela especial competência e investigação acurada 
da parte do seu autor e, sem pretensão a definitivo, constitue uma 
contribuição séria para o estudo das influências africanas no por­
tuguês falado no Brasil. 

Pouco há leito sôbre o assunto, e, como em tempos mostrava 
Hipólito Raposo no seu belo livro Ana Kalanga, àquelas influên­
cias se devem principalmente as diferenças entre o português da 
Europa e o português falado na América do Sul. . 

Precisamente, neste mesmo n.0 dos Trabalhos, é assmalada como 
merece, a publicação do livro póstumo de Nina Rodrigues Os afri-· 
canos no Brasil, onde o problema lingüístico referido é ràpida­
mellte considerado, em confronto com os aspectos histórico, etno­
gráfico, lolklórico, religioso, etc. O livro do dr. Renato Mendonça 
encara mais especialmente o problema lingüístico, embor? n~o· 
deixe de se referir à etnologia africana, ao folklore e à btstóna 
·das importações e distribuição dos elementos africanos no terri­
tório bra5ileiro, o que era de-certo indispensável para a compreen·· 
são do grau diverso e natureza das influências lingüísticas nos vá-
rios pontos do país. . 

O A. analisa especialmente a acção dos falares afncanos na 
fonética portuguesa do Brasil e apresenta um curioso vocabulário· 
em que reüne cêrca de 300 palavras de origem africana. Mais rA­
pidamente se refere a influências morfológicas e sintácticas, que,. 
na verdade, são menos importantes. 

M. C. 

ALBERTO VIEIRA BRAGA -Influência de S. Tiago da Galiza em· 
Portugai-Sep. da <Homenagem a Martins Sarmento>, Gui­
marães, 1933. 

S. Tiago, o Máximo Apóstolo, foi o Grande Evangelizador da. 
Espanha. 

A extraordinária devoção por êste santo, mais avolumada 
pela temerosa superstição de que, quem em vida não fôsse a. 
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Santiago de Compostela em peregrinação, lá teria de ir depois 
de morto, fêz com que a multidão de peregrinos desfilasse diante 
do sarcófago que encerra o corpo do santo, <sem parança, em 
longa e pegada ferrilheira de horas, dias, noites e meses>. Isto 
foi assim um pouco desde o século XI ao séc. XVlll. 

No decorrer dêste tempo, reis e raínhas de Portugal, alguns 
bispos e muitos fidalgos portugueses foram em romagem piedosa 
a Santiago e valiosas f0ram as ofertas deixadas ou de cá enviadas. 

Alberto Vieira Braga, compulsando os 1 I volumes da Histó­
ria de la Santa A. M. lglésia de S. Tiago de Compostela por D. An­
tónio Lopes Ferreira, colheu elementos múltiplos referentes a 
Portugal que distribue por dois capítulos do trabalho: Templo­
Materiais e Artistas portugueses; Doações, foros e ofertas; Visitantes 
e Pe~egrinos. 

Em capítulo especial analisa a tradição da estada de S. Tiago 
em Guimarães. 

O estudo da obra de Lopes Ferreira deu ao A. o ensejo de 
descobrir um valioso documento para a história de ·Guimarães, 
que <nos vem dizer que, aí pelo séc. X, existiu. na pequenina fre­
guesia de Penselo uma comunidade de monjas, onde o culto a 
S. Tiago se iniciou, numa capela do seu nome e erguida num monte 
que o seu nome tem>. faz a transcrição e a análise crítica do 
documento em questão. 

A última parte dêste valioso trabalho sôbre a influência de 
S. Tiago em Portugal é constituída por alguns exemplos do nosso 
folclore, cantares e romanceiros que a S. Tiago se relerem. 

SANTOS JúNIOR. 

A. LEÃO PIMENTEL- Manual do Colono, Ill, 3.• edição, Porto, 
1934. 

A publicação duma 3." edição dêste manual representa, no 
nosso restrito meio editorial, um êxito de livraria. O volume agora 
dado à estampa ocupa-se de construções, topografia, sondagens, 
explorações mineiras, preparações zoológicas, meteorologia, antro­
pologia, caça, pesca, fotografia, etc. Encontram-se no livro inú­
meras informações úteis. Poder-se-iam formular certos reparos 
aqui e ali, mas no conjunto é digno de louvor o esfôrço meticuloso 
e paciente, desenvolvido pelo distinto oficial do exército, sendo de 



72 REVISTA BIBLIOGRÁFICA 

recomendar aos colonos e mesmo a pessoas estranhas às coló­
nias, a posse desta fonte prestirnosa de consulta. 

A pág. 288 o sr. Leão Pimentel atribue-me a recornendaçã<> 
de Les negrilles du centre africain do dr. Poutrin <como um estudo 
especial das medições antropológicas sôbre o vivo na raça negra'· 
Os negrilhos não são da chamada raça negra (ou seja do H. afer 
típico ou do bântu) mas pigmeus africanos, dos quais alguns são 
verdadeiras reduções de tipos nigríticos, outros de proporções 
corporais diversas das dêstes. 

Ora, o trabalho de Poutrin é, como outros, recomendável 
corno um rnodêlo de pesquisa antropométrica, utilizável não só 
para os pigmeus a que se refere, como para negros e até para 
outras raças, pois fornece um plano de estudo e muitos elementos­
de comparação. 

Para métodos antropométricos, porém, há trabalhos desen­
volvidos como os tratados de Martin, de Saller ou de Frassetto, 
não falando nas instruções dos Congressos Internacionais de 
Antropologia e Arqueologia Prehistórica de Mónaco e de Gene­
bra e do Comité antropométrico da British Association. Decerto, 
no entanto, alguns não são fàcilrnente acessíveis a leigos e com­
plicam-se com pormenores excessivos para êste objectivo. 

O capítulo do Manual do Colono consagrado ao assunto, 
está, dum modo geral, louvàvelrnente ao alcance dos }eitores 
menos familiarizados com a Antropologia. Pena é que sejam 
demasiado escassas as noções práticas ali fornecidas para pes­
quisas arqueológicas e paleontológicas. 

M. C . 
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